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O Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Cuba, definiu três eixos de 

desenvolvimento. Estes eixos constituem a matriz de intervenção social 

prioritária, num horizonte temporal de três anos (Agosto de 2007-2009). 

 

O Conselho Local de Acção Social de Cuba elaborou o Plano de Acção 2009, 

enquanto “(…) documento de Planeamento Anual composto pela identificação 

dos projectos e intervenções previstos para um ano, estes surgem 

devidamente enquadrados nas estratégias definidas no Plano de 

Desenvolvimento Social. O Plano de Acção deverá ser um documento 

exequível e não uma mera manifestação de intenções, o que implica uma 

dimensão de contratualização entre os parceiros e exige um processo 

participado (…)”.  (in Plano de Desenvolvimento Social, IDS, 2002). 

 

No seguimento do Plano de Desenvolvimento Social, os Planos de Acção para 

2008 e 2009, estão estruturado em três projectos de desenvolvimento, 

designadamente: 

 

1. Promover a melhoria das condições de vida das crianças, dos idosos e das famílias 

através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania. 

 
2. Corrigir as desvantagens na formação, educação e emprego. 
 
3. Ultrapassar as discriminações, reforçando a integração das minorias étnicas. 
 

A definição destes projectos representa um compromisso social local na 

procura de elevar o nível de qualidade de vida e bem-estar da nossa 

população. São projectos abrangentes, multisectoriais e de âmbito alargado 

(Educação, Cultura, Meios de Comunicação, Respostas Sociais, Exclusão 

Social, Actividade Económica, Habitação, etc…) 
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 1. ESTRUTURA DO PDS DO CONCELHO DE CUBA  
 
O PDS de Cuba tem a seguinte estrutura de objectivos; 
 
Objectivo Geral 

 
Melhorar a qualidade de vida dos grupos 

 desfavorecidos do concelho de Cuba 

 

 
Objectivos Específicos 
 

�  Promover a melhoria das condições de vida das crian ças, dos idosos e das 
famílias através de medidas que assegurem os seus d ireitos básicos de 

cidadania 
 

�  Corrigir as desvantagens na formação, educação e em prego 
 

�  Ultrapassar as discriminações, reforçando a integra ção das minorias étnicas 
 
 
Os objectivos específicos apresentados constituem-se em prioridades de 

intervenção do PDS, pela ordem apresentada. 

 

 
Objectivos Transversais 
 

Promover o trabalho em parceria entre as organizaçõ es locais 
 

Promover a igualdade de oportunidades no concelho 
 
 
Os objectivos transversais, além de possíveis actividades específicas, 

concretizam-se através da sua incorporação em todas as medidas a 

desenvolver no quadro dos objectivos horizontais. Isto é, cada medida, na sua 

preparação e realização, deve atender, incorporar, executar e avaliar as 

temáticas transversais. 
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Para a consecução dos objectivos expostos o PDS organiza-se num conjunto 

de medidas, definidas dentro das prioridades/objectivos específicos. Cada 

medida é da responsabilidade de uma entidade, recorrendo na sua 

implementação aos parceiros considerados necessários. 

 

O PDS de Cuba é orientado para os resultados. Neste sentido por cada 

medida a desenvolver foram definidos os resultados a atingir de forma a 

contribuírem para os impactos do PDS. 

 

A definição de resultados foi feita a partir de dois grupos de critérios. Um 

primeiro relacionado com o público-alvo e com a lógica da intervenção e um 

segundo relacionado com a exequibilidade do seu alcance. 

 

Este trabalho levou a que o PDS apresente uma estrutura de resultados que 

são específicos, mensuráveis, pertinentes, realistas, e balizados no tempo.  

 

Apostado no incremento da qualidade de intervenção, no seu reconhecimento 

público e na mobilização de todas as organizações e cidadãos, o PDS de Cuba, 

contempla também um plano de avaliação e um plano de comunicação. 

 

Este trabalho e esta orientação leva a que o PDS se constitua como um 

instrumento exequível, e nesse sentido valioso para a melhoria da qualidade de 

vida dos grupos desfavorecidos do concelho de Cuba. 
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2. MEDIDAS A IMPLEMENTAR  
 
 
O PDS é implementado através de dois Planos de Acção de âmbito anual, 
compreendendo a execução de um conjunto de medidas.  
 
Estas são de carácter plurianual, tendo algumas delas o início de execução 
previsto para o segundo Plano de Acção. 
 
Assim o segundo Plano de Acção anual, a executar entre 1 de Janeiro de 2009 
e 31 de Dezembro de 2009 contempla a execução de algumas medidas, 
apresentadas por objectivos/prioridades no quadro da página seguinte.  
 
Os quadros subsequentes, apresentados por medida, identificam a entidade 
responsável, o prazo de realização e os resultados esperados (meta). Incluem 
também informação orientadora ao nível da descrição de actividades e de 
possíveis fontes de financiamento. 

 
Os resultados apontados como meta correspondem à desagregação anual dos 
resultados globais definidos para a medida. 

 
A identificação das fontes de financiamento do PDS assentou na sua maior 
parte sobre as versões disponíveis ao momento, versões preliminares, de 
discussão pública, dos programas integrantes do QREN e outros1. Assim, a 
identificações de fontes de financiamento apresentadas devem ser 
reanalisadas após a fixação da versão final desses programas. 
 
Os financiamentos disponíveis, as taxas de comparticipação, a tipologia de 
despesas elegíveis, etc… dependem de diferentes variáveis, nomeadamente 
do tipo de entidade beneficiária, pelo que as identificações aqui produzidas, 
são-no a título indicativo e orientador. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Caso por exemplo do PDR e do POTPH. 
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4. AVALIAÇÃO 
 
O PDS define que a sua implementação deve ser acompanhada por um 
processo de monitorização e avaliação (M&A), simples e eficaz, com a 
finalidade global de incrementar a qualidade da intervenção. 
 
A avaliação compreende duas áreas; as medidas e cada uma das actividades 
desenvolvidas no seu seio por um lado e o impacto do PDS, por outro. A 
avaliação sobre o impacto não integra o presente Plano de Acção. 
 
A monitorização, de base mensal, é focada na taxa de execução das medidas 
definidas no PDS e na taxa de verificação dos resultados perspectivados, 
cumprindo assim o papel essencial de sinalizar eventuais desvios ao planeado 
e de fornecer dados de base para a avaliação, relatórios de situação e outros. 
 
Assim é tarefa do Núcleo executivo, definir; 
 

a) O responsável pelo processo de M&A. 
b) Aprovar os termos de referência e instrumentos do processo de 

M&A.  
 
Todas as medidas desenvolvidas devem considerar a realização de uma 
avaliação final, global, tendo como destinatários o Núcleo Executivo da Rede 
Social e as entidades envolvidas directamente na execução das actividades. 
 
Todas as actividades desenvolvidas devem igualmente considerar a realização 
de uma avaliação tendo como destinatária a entidade responsável pela medida 
em cujo âmbito ocorreram e o Núcleo Executivo da Rede Social. 
 
A avaliação a desenvolver deve referenciar claramente o input , o output e os 
efeitos verificados2. Deve descrever com particular atenção os resultados não 
planeados e identificar ameaças e oportunidades abertas pela sua realização. 
Deve também analisar a actividade face a critérios fundamentais de avaliação. 
 
Deve finalmente apreciar e produzir recomendações sobre a integração dos 
objectivos transversais do PDS. 

                                                 
2 Recursos utilizados, resultados directos (materiais e imateriais) da sua utilização e consequências 
verificadas no grupo-alvo 
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5. PLANO DE COMUNICAÇÃO 
 
O PDS contempla a implementação de um plano de comunicação. Este plano 
constitui-se sobre um eixo externo e um eixo de comunicação interna. 
 
O eixo de comunicação externa visa; 
 

�  Promover o reconhecimento público do PDS. 
�  Mobilizar as entidades concelhias para a implementação do PDS. 

 
O eixo de comunicação interna tem como destinatários as entidades envolvidas 
na CLAS e visa; 
 

�  Manter um elevado nível de empenhamento na execução do PDS. 
 
A entidade responsável pela comunicação é a Câmara Municipal de Cuba, 
tendo assim a responsabilidade de promover a criação de um banco de 
imagens que apoie as actividades de comunicação. 
 
Deve também definir a partir das indicações do PDS um plano operacional de 
comunicação, para o que pode usar, à parte outros modelos, um quadro como 
o seguinte3; 
 

AGENDA DE COMUNICAÇÂO 
 

Mês/ 
/Semana 

Comunicação  
interna 

Resultados  Comunicação  
Externa 1 

Resultados  Comunicação  
Externa 2 

Resultados  

 
 
Janeiro 

 
 
 
4 e-mails a 
divulgar os 
temas: a), b), c) 
 
 
 

  
2 Notas de 
imprensa a divulgar 
os 
temas/actividades: 
a), b), c) 
 

  
 
 
Edição da folha 
informativa nº1 
. 

 

 
Actualização 
mensal da pág 
web 

 

Setembro   
 

     

……       

 
 
 
 
 

                                                 
3 O PDS define os resultados e os impactos esperados com o Plano de Comunicação os quais, além de 
outros aspectos, devem estar na base da planificação operacional. 
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6. OUTRAS ACTIVIDADES 
 
 
Como outras actividades a desenvolver no Plano de Acção, considera-se; 
 
 

OUTRAS ACTIVIDADES 
 

Actividade  Descrição  
Orientadora 

Responsável  

 
 
Criação de 
uma imagem 
do PDS 

 
Criação de um logótipo misto de 
imagem e nome para identificar o 
PDS, através de um concurso 
aberto aos estudantes do concelho 

 
 

 
Câmara Municipal de 

Cuba 
 

(Parceiro -Agrupamento 
de Escolas) 

 
Guia de 
narrativa de 
prática 
 

 
Criação de guia simples para 
orientar a descrição das práticas 
relevantes desenvolvidas no PDS. 

 
 

Núcleo executivo 
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